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APRESENTAÇÃO 

A presente obra, que se oferece ao leitor, nomeada como “Ecologia, Evolução 
e Diversidade” de publicação da Atena Editora, aborda 24 capítulos envolvendo 
estudos biológicos em diversos biomas do Brasil, tema com vasta importância para 
compreendermos o meio em que vivemos.

Esses estudos abrangem pesquisas realizadas em ambientes aquáticos e 
terrestres, com diferentes classes de animais e plantas, relatando os problemas 
antrópicos e visando melhorias e manejo da conservação dessas espécies e seus 
habitats naturais. Temos também pesquisas com áreas de botânica, questões 
ambientais, tratamento de água e lixo.

Atualmente essas pesquisas ajudam a nortear uma melhor conservação sobre 
ambientes em que vivemos e consequentemente melhoram nossa qualidade de vida, 
aumentando a qualidade de vida em conjunto com uma sustentabilidade socioambiental.

Este volume dedicado à Ecologia traz artigos alinhados com pesquisas 
biológicas, ao tratar de temas como a conservação de hábitats, diversas comunidades 
e populações específicas e sobre qualidades de questões ambientais. Apesar dos 
avanços tecnológicos e as atividades decorrentes, ainda temos problemas recorrentes 
que afetam nosso ambiente, causadores de riscos visíveis e invisíveis á saúde de 
todos os seres vivos. Diante disso, lembramos a importância de discutir questões 
sobre a conservação desses ambientes.  

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos sobre conservação 
e os sinceros agradecimentos dos Organizadores e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este obra possa colaborar e instigar mais estudantes 
e pesquisadores na constante busca de novas pesquisas para a área de Ecologia 
e, assim, garantir a conservação dos ambientes paras futuras gerações de forma 
sustentável.

Patrícia Michele da Luz
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FAUNA DE ICHNEUMONIDAE (HYMENOPTERA) NO 
PLANALTO DA CONQUISTA, BAHIA, BRASIL

CAPÍTULO 9

Vaniele de Jesus Salgado
Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 

(UESB)
Vitória da Conquista – Bahia

Catarina Silva Correia
Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 

(UESB)
Vitória da Conquista – Bahia

Rita de Cássia Antunes Lima de Paula
Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 

(UESB)
Vitória da Conquista – Bahia

Jennifer Guimarães-Silva
Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 

(UESB)
Vitória da Conquista – Bahia

Raquel Pérez-Maluf
Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 

(UESB)
Vitória da Conquista – Bahia

RESUMO: Ichneumonidae (Hymenoptera) é 
uma família considerada de grande importância 
por possuir espécies que regulam a população 
de outros insetos, sendo muito empregada em 
programas de controle biológico. Apesar da 
grande importância que exerce, principalmente 
em monoculturas agrícolas e florestais, ainda 
percebi-se poucos estudos sobre a diversidade 
deste grupo associado aos plantios florestais 

e áreas nativas. O objetivo deste trabalho foi 
realizar o levantamento preliminar da fauna 
de Ichneumonidae, avaliando a abundância e 
a riqueza do grupo em plantio de Eucalyptus 
urophylla e em vegetação nativa (Floresta 
Estacional Semidecidual Montana e Capoeira) 
no Planalto da Conquista, Bahia, Brasil 
para que se possa realizar futuros trabalhos 
de biomonitoramento. Foram efetuadas 
amostragens mensais de janeiro a agosto 
de 2016, com armadilhas Malaise. Foram 
identificados 150 espécimes de Ichneumonidae 
(107 machos e 43 fêmeas), distribuídos em 
doze subfamílias. Verificou-se que Cryptinae é a 
subfamília mais frequente, com 45% dos insetos 
coletados, sendo encontrada principalmente 
no ambiente de eucalipto (86%). Na área 
florestal, essa mesma família, juntamente com 
Banchinae representaram 65% dos indivíduos 
coletados. A Floresta Estacional Semidecidual 
Montana foi a área mais abundante, com 
65% dos Ichneumonidae coletados, seguido 
do eucaliptal (25%) e da capoeira (10%). 
Quanto à riqueza de subfamília, verificou-
se um maior número na Floresta Estacional 
Semidecidual Montana, apresentando um total 
de nove subfamílias, seguida de Capoeira 
e eucalipto, ambos com cinco subfamílias. 
Campopleginae, Tersilochinae e Tryphoninae 
ocorreram somente na mata e Anomalonimae, 
Metopiinae e Ophioninae somente na Capoeira. 
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Os resultados revelaram que a Floresta Estacional Semidecidual Montana é o local 
com maiores valores de abundância e riqueza, demonstrando que esta área é de 
grande importância para a manutenção da biodiversidade deste grupo, sendo assim 
necessária a conservação deste tipo de ambiente. Além disso, as diferenças nos 
resultados entre as localidades revelam que a fauna de Ichneumonidae pode ser 
utilizada como bioindicadores no monitoramento ambiental, além de possíveis agentes 
no controle de pragas do eucalipto. 
PALAVRAS-CHAVE: Ichneumonoidea. Eucalipto. Floresta Estacional. Parasitoide. 
Controle biológico.

1 |  INTRODUÇÃO

Ichneumonidae (Hymenoptera: Ichneumonoidea) é uma família de parasitoides 
com maior número de espécies dentro da classe Insecta, aproximadamente 60.000 
espécies (TOWNES 1969). São caracterizados por serem endo e ectoparasitas de 
outros artrópodes, como aranhas, lepidópteros, coleópteros, neurópteros, dípteros, 
tricópteros, outros himenópteros, entre outros (QUICKE, 2013). 

Esta família apresenta uma grande abundância em regiões como nordeste 
da América do Norte e Europa, bem como norte do Japão. A diversidade em áreas 
temperadas ocorre devido a alguns fatores, tais como a flora e a sazonalidade 
características destas localidades (OWEN, 1981).

No Brasil, têm sido realizados estudos que associam entomofauna e culturas 
agrícolas. Em monoculturas, como o café, por exemplo, ocorre uma alta diversidade de 
Ichneumonidae, estando as espécies associadas ao controle natural de outros insetos-
pragas (FERNANDES, 2012). Silva (2017), no Planalto da Conquista, no sudoeste da 
Bahia, identificou as principais espécies deste grupo de parasitoide, pela importância 
que os mesmos possuem em regular o equilíbrio de lepidópteros desfolhadores em 
cafezais. Na cultura do milho desta mesma região, os Ichneumonidae também foram 
estudados por Barbosa (2016). Já pesquisas em outras monocultivos, como em 
eucaliptais, existe uma ausência de pesquisa deste tipo, principalmente nos plantios 
localizados no sudoeste da Bahia.  Conhecer as subfamílias de Ichneumonidae é 
fundamental por se tratar de uma das principais famílias utilizadas em programas de 
controle biológico de pragas agrícolas e florestais no Brasil e no mundo (FERNÁNDEZ, 
2006;).

Guerra e Penteado-Dias (2002), ao analisarem a abundância de subfamílias em 
região de mata mesófila, verificaram uma relação entre abundância de determinados 
táxons e aspectos biológicos do inseto, como o tipo de desenvolvimento e a capacidade 
de ocupação de diferentes nichos. Além disso, a disponibilidade de hospedeiros 
também influencia. Essa associação foi observada na subfamília Phygadeuontinae.

Desta forma, como a fauna dessa família ainda é pouco estuda em plantios de 
eucalipto e em áreas de vegetação nativa no sudoeste baiano e pela sua importância 
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bioecológica exercida nos agroecossistemas objetivou-se neste trabalho realizar o 
levantamento preliminar da fauna de Ichneumonidae,  avaliando a abundância e a 
riqueza do grupo em plantio de eucalipto e em vegetação nativa (Floresta Estacional 
Semidecidual Montana e Capoeira) no Planalto da Conquista, Bahia, Brasil para que 
se possa realizar futuros trabalhos de biomonitoramento aplicado ao controle de 
insetos-praga.

2 |  METODOLOGIA

A área de estudo fica situada no Planalto da Conquista na região sudoeste do 
estado da Bahia no município de Barra do Choça, (latitude 14º52´52´´S e longitude 
40º34´46´´O), caracterizado pelo clima subúmido a seco (SEI, 2016). 

Foram efetuadas amostragens mensais de janeiro a agosto de 2016 utilizando 
um total de cinco Malaise. Duas armadilhas foram instaladas em um plantio de 30 ha de 
Eucalyptus urophylla, originário de semente. As outras duas em um fragmento de mata 
nativa com aproximadamente 86 ha constituída de Floresta Estacional Semidecidual 
Montana e uma na Capoeira, na qual possui 6 ha (Figura 1). 

Optou-se pelo uso de armadilha do tipo Malaise (armadilha de intercepção de 
voo) pois de acordo com MELO et al. (2012) é a armadilha mais adotada e eficiente na 
captura massiva de Ichneumonoidea. Em trabalhos de diversidade de himenópteros 
parasitoides utilizando essa armadilha obteve-se um número considerável de 
indivíduos de Ichneumonidae (AMARAL, et al., 2005; DALL’OGLIO, et al., 2003).  Os 
potes coletores permaneceram no campo por uma semana e continham no seu interior 
cerca de 500 ml de solução de álcool etílico a 70%. 
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Figura 1: Armadilhas Malaise nas três áreas de estudo: (1A) Eucalipto; (1B) Capoeira;  (1C): Floresta Estacional 
Semidecidual Montana. Barra do Choça-BA. Brasil. Foto: PAULA, R.C.A.L.

Os pontos amostrais das armadilhas foram:  Ponto 1- 14º 52´33.59’S e 40º 
41´45.25’W e Ponto 2- 14º 52´35.99’S e 40º 41´43.03W (localizados no plantio de 
eucalipto);  Ponto 3- 14º 52´45.99’S e 40º 41´40.3403W (capoeira); Ponto 4- 14º 
52´57.16”S e 40º 41´37.78”W e Ponto 5- 14º 52´55.3” S e 40º 41´36.00” W (mata) 
(Figura 2).

Figura 2: Imagem aérea da localização dos pontos amostrais nas áreas estudadas com as 
respectivas coordenadas geográficas. Pontos 1 e 2 : Eucalyptus urophylla. Ponto 3: Capoeira 

e Pontos 3 e 4: Floresta Estacional Semidecidual Montana. Barra do Choça-BA. Fonte: Google 
Earth (2017).

1
2

3

4
5
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Os insetos capturados foram levados para o Laboratório de Biodiversidade do 
Semiárido (LABISA) lotado na Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB), 
para a realização da triagem do material (Figura 3).

Figura 3: Insetos coletados para a realização da triagem. Fotos: PAULA, R.C.A.L. 

A identificação das subfamílias de Ichneumonidae seguiu Hanson e Gauld (2006).
Analisou-se a frequência relativa (FR) das subfamílias de Ichneumonidae através 

da razão entre os indivíduos coletados de uma subfamília e a frequência absoluta de 
todos os indivíduos coletados (SILVEIRA NETO e outros, 1976), de acordo com a 
fórmula:

F:n/N x 100

Onde:

 F: percentagem de indivíduos coletados; n: número de indivíduos de cada subfamília; 

N: número total de indivíduos amostrados.

A riqueza (S) das subfamílias foi dada pelo número total das subfamílias 
amostradas na área (SILVEIRA NETO e outros, 1976).

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram identificados 150 espécimes de Ichneumonidae (107 machos e 43 fêmeas), 
distribuídos em doze subfamílias (Figura 3). 

Verificou-se que Cryptinae é a subfamília mais frequente, com 45% dos insetos 
coletados, sendo a subfamília predominante no ambiente de eucalipto (86%). (Figura 
4). Resultado semelhante foi observado no levantamento de Comério et al. (2012) 
associada a cultivo de coco. Uma grande frequência de Cryptinae também foi 
encontrada por Kumagai (2002), em ambiente de Floresta Estacional Semidecidual 
Montana e em fragmentos florestais de Mata Atlântica Ombrófila Densa em diferentes 
estágios sucessionais, por Melo (2015).
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Cryptinae é a maior subfamília de Ichneumonidae, amplamente distribuída 
na região Neotropical (HANSON; GAULD, 2006) e possuem grande variedade 
de hospedeiros, como Lepidoptera, Coleoptera, Diptera e ootecas de Aranae e 
Pseudoescorpionida (GOULET; HUBER, 1993).

A Floresta Estacional Semidecidual Montana foi a área mais abundante, com 
65% dos Ichneumonidae coletados, seguido do eucaliptal (25%) e da capoeira (10%). 

Quanto à riqueza de subfamília, verificou-se um maior número na Floresta 
Estacional Semidecidual Montana, apresentando um total de nove subfamílias, seguida 
de Capoeira e Eucalipto, ambos com cinco subfamílias. Campopleginae, Tersilochinae 
e Tryphoninae ocorreram somente na Floresta Estacional Semidecidual Montana e 
Anomalonimae, Metopiinae e Ophioninae somente na Capoeira (Figura 4). 

Figura 4: Subfamílias de Ichneumonidae encontradas no eucaliptal, na mata e na capoeira e 
sua abundância.  Barra do Choça-BA. Brasil.

É provável que valores maiores de riqueza e abundância na área da mata 
estejam intimamente relacionados à umidade característica do habitat. De acordo 
com Townes (1972), a disponibilidade de água é um fator decisivo para a ocorrência 
de Ichneumonidae. Além disso, neste ambiente existe uma diversidade de flora que 
pode ter contribuído com o fornecimento de recursos, como hospedeiros e alimentos 
para os adultos, pois de acordo com Quicke (2015) fêmeas adultas de Ichneumonidae 
necessitam de uma alimentação rica em açúcares para a longevidade e para a 
viabilidade dos ovos.  

Dall’oglio (2003) destacou que plantios de eucalipto contribuem para a diversidade 
de Ichneumonidae e, consequentemente, para a redução de insetos que podem ser 
considerados pragas para a plantação. 

Zanuncio et al. (1993); Gallo et al. (2002) e Carrano-Moreira(2014) citaram 
várias espécies de Ichneumonidae que são consideradas parasitoides de pragas em 
eucaliptais, inclusive algumas espécies pertencentes às subfamílias encontradas no 
presente estudo como Casinaria brasiliensis (Campopleginae), Ephialtes zapotecus 
sarsinae (Pimplinae), Neotheronia sp. (Pimplinae) e Theronia coaequata (Pimplinae), 
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podendo existir outras.
Com relação às áreas de capoeira, a redução na abundância de parasitoides 

também foi observada por Thomazini e Thomazini (2002), no sudeste do Acre.
Durante o período estudado, os meses de maior ocorrência desses insetos foram 

fevereiro (verão chuvoso) e julho (inverno seco) (Figura 5) com predominância de 
Cryptinae no mês de fevereiro e Orthocentrinae em agosto (Figura 6). Tanque (2013) 
também encontrou maior abundância no período chuvoso que correspondeu entre os 
meses de outubro e abril. O autor ainda explicou que durante esse período há mais 
disponibilidade de recursos alimentares devido ao aumento de hospedeiros. Kumagai 
(2002) também obteve um aumento na abundância de indivíduos capturados devido a 
ocorrência de chuvas. 

Figura 5: Flutuação populacional de Ichneumonidae capturados com armadilhas Malaise no 
eucaliptal, na mata e na capoeira, entre janeiro e agosto de 2016. Barra do Choça-BA. Brasil.

Figura 6: Flutuação populacional das subfamílias de Ichneumonidae capturadas entre janeiro e 
agosto de 2016. Barra do Choça-BA. Brasil. 2018
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4 |  CONCLUSÃO

A Floresta Estacional Semidecidual Montana é o local com maiores valores de 
abundância e riqueza, demonstrando que esta área é de grande importância para a 
sustentação da biodiversidade deste grupo, sendo assim necessária à manutenção e 
conservação deste tipo de ambiente, principalmente em proximidade de plantios de 
eucalipto. Além disso, as diferenças nos resultados entre as localidades revelam que 
a fauna de Ichneumonidae pode ser utilizada como bioindicadores no monitoramento 
ambiental. Maiores estudos devem ser realizados, em nível de espécie, pois existem 
nas áreas, presenças de subfamílias importantes para o controle de espécies-pragas 
da monocultura estudada.  
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